^^^^'^■^^ 


è 


k 


-cP^ 


I  ^  A 


x^S 


w.. 


DESCRIPÇAO 

D  A 

ARVORE   ASSUCAREIRA, 

E 
DA  SUA  UTILIDADE  E  CULTURA^ 
IMPRESSA 
DE  ORDEM   SUPERIOR^  ,     .^.       ,. 

POR  f  i^  -      ~  ^ 

HIPPOLYTO  JOSÉ  DA  COSTA  PEREIRA , 

BACHAUEL-FORMADO      EM     LEIS     ETC, 
ACTUALMENTE     EMPREGADO     NO     SERVIÇO 

DE  S.  A.  R. 


LISBOA, 

JÍA      TYPOGRAPHIA     CIíALCOGRArBICA^ 
JE    ilTTERARIA    DO  ARCO    DO  CEGO. 


ANNO    M.  DCCC, 


'2 


~1 


;;tv}K*>:s{*35£*:*{i*c*?íi^:<Oíi>:s<^3fej^^^ 


DESCRIPCAO 

D  A 
A.RVOREASSUCAREIRA 


DA    UTILIDADE    E  CULTURA 

ACER    Assucareiro 
CLÃS,    Poly^amia  monoecia 
Caracter  genérico. 

1.   LéORES  hermaplirodicas, 

Calis.  Periancio   de  liuma  folha    partida    em 

cinco  partes,  corado  ,  alargado,  inteiro  na  base  , 

e  persistente. 

CoROLLA.£)<3  cinco   petalos  ^  ovaes  ,  obtusos, 

hum  pouco   maiores  que  o  calis  ,    abertos. 

EsTAMEs.  8  -F/7fl?72e/2^ojassovelados,  curtos.  An- 

Cheras  simplices^  o  pó  fecundante  ,  encrusado. 

PiSTiLLos.  G^rATze/z  comprimido^  incluído  no 
receptáculo  ,  grande  ,  convexo  ,  furado.  Esti- 
lo em  forma  de  fio.  Estigma  dous  ou  três  ,  agu- 
dos ,  separados ,    reflexos. 

Pericarpio.  Capsulas  o  mesmo  numero  que 
o  dos  estigmas  ,  reunidas  pela  base^  arredonda- 
das ,  comprimidas,  cada  huma  terminada  por 
huma    aza  membranosa  muito  grande. 

Flores  machas.  A  Ca- 
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estigma  fendido 

^cer  sacharmum 
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DESCRIPÇ^O- 

Q...   todas  as   espécies   (.)    deste    gen^o 

V-  ,,,,,namente  P-^^^^J^^'^,:^:  h!  a  plan- 
ai--ec«  tllird^dr^aJa  sa- 
tã ,  que  produz  ma.s  quan  ^^^^^^^^  ^^^^._ 

charina,  depois  da  canna  ^q- 

1   j       rTMf.  Fíi7  ser  esta  arvore  gei**^ 
dade     quefaz.se  ^^  ,„g.^.-map/«- 

nhecida  pelo    nome    v    8  assucareira, 

.....  e  que  eu  ch^-^^JJ^^^^,,  lUe    chama 
inda  que  algum  auctor  ameucano  ^^_ 

/íi/íe  sycamore.  ____——— 

J  6^  espe.es  ,  " ;:7rowâ^a. Ve  «es. 
gue  a  vinte  :  eu    nunca  ju  ^^^  vulgarraen- 

,e   „.  obras     'leto.ao       p.os^^^^^^^^^  ^^  ^^^    ^„^  ^,,. 

hrum  ,    e  esta   espeue  a. 
puz   tratar. 
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Esta  arvore  se  eleva  a  altura  de  sessenta 
pés  y  e  mais  ;  com  dous  até  três  de  diâme- 
tro: o  lenlio  lie  duro,  compncto  ,  pesado,  e 
corado  com  diversas  véas,  que  o  fazem  lindo 
e  próprio  para  moveis  de  caza;  faz  huma  ex- 
cellente  madeira  para  o  fogo  ,  porque  arde 
bem,  mesmo  sem  estar  secca,  e  dura  muito 
a  arder. 

A  íjgura  da  arvore  assucareira  he  assaz  agra» 
davel ;  deita  copiosos  ramos  ,  que  formão  com 
o  tronco  ângulos  irregulares.  Os  ramos  peque- 
nos saô  taô  impregnados  com  o  sueco  doce 
desta  arvore  ,  que  os  primeiros  povoadores  dos 
lugares  desertos  ,  se  aproveitaô  delles  ,  para  nu- 
trir os  cavallos ,  bois  ,  ovelhas  ect. ,  em  quan- 
to naô  roçaô  quantidade  suffíciente  de  mattos^ 
que  lhe  dem  campo  bastante  para  prados  ;eo 
gado  se  nutre  e  engorda  admiravelmente  com 
este  alimento. 

As  folhas  saô  muito  semelhantes  as  do  ^. 
uerdemar  ,  segundo  dizem  ;  poièm  parece  que 
as  divisõens  dos  lóbulos  ,  inda  que  sejaò  cin- 
co ,  naô  saô  profundas  :  os  lobos  saô  serrados  , 
ou  acuminado-dentados.  A  cor  das  folhas  he 
verde  luzidia;  mas  a  pagina  inferior  está  cu» 
berta  com  hum  tomento  ou  cotaô  ,  que  a  faz 
parecer  esbranquiçada.  Os  peciolos  saò  pouco 
maiores  que  as  folhas ,  e  estas  saô  cahidiças 
A  2  Fio- 
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Florece  na  primavera ,  antes  de  deitar  as  fo- 
lhas. As  flores  saô  dispostas  em  tirso  com  gran- 
des pedimculos  de  cor  herbácea,  ou  esbran- 
quiçada ,  o  que  distingue  bem  esta  espécie  do 
^.  rubrum  ,  cujas  flores  saô  vermelhas.  As  flo- 
res se  seguem  por  sementes  aladas  ,  ou  com 
azas,  grandes,  e  reunidas:  o  pedúnculo  com- 
mum  he  grande  e  froxo  ,  de  modo  que  fica 
sempre  pendurado. 

CULTURA. 

rr% 

1.  ODAs  as  espécies  da  Acer  se  propagaô  bem 
de  estaca :  e  sendo  os  ramos  separados  da  ar- 
vore, logo  que  as  capsulas  das  sementes  es- 
tejaô  avelladas,  e  antes  que  a  terra  esteja 
preparada  para  os  receber ,  se  envolvem  com 
musgos,  ou  palha  de  trigo,  e  se  guardaô  em 
hum  lugar  fresco  ,  onde  se  podem  ter  por  hum 
mez  ou  cinco  semanas  ,  sem  perigo  de  que 
morrão. 

As  sementes  produzem  admiravelmente, 
e  para  se  conduzirem  ou  exportarem  da  Ame- 
rica ,  se  guardaô  em  caixas  ,  misturando-lhe 
aréa  ou  terra    secca ,   e  bem   enxuta. 

A  estação  mais  favorável ,  para  plantar  as  se- 
mentes, he  o  outomno.  Na  Europa  amadurecem 

per- 
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perfeitamente  pelos  fins  de  Maio,  e  logo  de- 
pois ,  ou ,  ao  mais  tardar  ,  em  Junho  se  devem 
lançar  a  terra.  Nasce  em  poucos  dias  ,  e  quan- 
do vem  o  inverno  ,  a  planta  tem  ja  sette ,  ou 
oito  pollegadas  de  altura. 

O  terreno  ,  que  requer  a  arvore  Assuca- 
reira ,  hé  o  barrento ,  e  húmido  :  geralmente 
vi  fontes  copiosas  nas  mattas,  em  que  havia 
Assucareiras  ,  e  a  agua  muito  pura  :  mas  nem 
por  isso  deixa  de  produzir  em  terra  preta ,  ou 
aréenta  ,  com  tanto  que  seja  pingue  ;  encontra- 
se  muitas  vezes  em  terra  solta  ,  e  de  pedre- 
gulhos ;  o  certo  he,  que  nunca  a  observei  nas 
suinmidades  dos  montes. 

As  arvores  Assucareiras  ,  que  se  achaô  em 
o  Estado  de  Nova- York  ,  e  Pensilvânia,  daô 
mais  seiva  ,  que  as  das  margens  do  Ohio ,  ou 
suas  nascentes  ;  e  he  digno  de  observar-se 
que  o  Acer  se  acha.  quasi  misturado  com  o 
beach    (  ¥^gvs  ferruginea  )    hemloK ,   (Pinus 

^^^^^ )  whire   ash ,  e  weater  ouh  (  Fra 

xiNus  americanus  )  cucumber-tree  (magnólia 
acuminata  )  liden  (  Tília  americana')  aspen 
(  PopuLus  tremula  )  butter  nut  (  Iuglans  alba) 
wild-cherry-tree  (  Prunus  'virginiana ) 

Em  França  ,  onde  se  tem  cuidado  nas  planta- 
ções desta  e  d' outras  espécies  do  Acer,  cos- 
tumaõ  enxertallos   em  Sycomoro  (  Ficus  syco- 

mo- 
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morus  )  ,  o  que  tem  provado  muito  hem. 

Deve  também  notar-se  que  ,  em  vinte  an- 
nos  tem  esta  arvore  chegado  ao  seu  maior 
crescimento;  principalmente ^  tendo-se  o  cui- 
dado de  arrancar  as  arvores ,  que  lhe  ficarem 
vizinhas;  e  naô  ihe  plantar  ao  pé  mais  que 
arvores  da  mesma  qualidade» 

U  T  E  I  S. 

iLsTA  arvore ,  que  se  faz  taô  estimada  nas 
obras  de  marcinaria  ^  hé  particularmente  pre- 
ciosa pelo  assuGar,que  se  tira  da  sua  seiva» 
A  utilidade,  e  consequências,  que  podem  re- 
sultar da  cultura  desta  arvore  para  a  manufa- 
ctura deste  artigo  ^  que  se  tem  hoje  tornado 
quasi  de  primeira  necessidade^  saô  taô  exten- 
sas que  j  depois  de  dar  huma  breve  descripçaô 
desta  arvore  e  sua  cultura ,  passo  a  tratar  im- 
mediatamente  do  modo  de  lhe  extrahir  a 
seiva,  e  fazer  o  assucar  ;  depois  disto,  ajun- 
tarei o  calculo  dos  seus  rendimentos  ,  fundado 
nas  observações  das  pessoas  mais  intelligen- 
tes  sobre  esta  matéria  ,  com  quem  me  pude 
informar  na  America. 

A  primeira  operação  ,  que  ha,  para  fazer ,  he, 
extrahir  a  seiva  da  arvore  ;  e  dos  differentes  me- 
ios, que  ha  para  isto:  o  mais  próprio  e  proveitoso 
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neste  caso  he  a  terebraçaò  ou  espichaduia. 
As  primeiras  experiências  ,  que  se  fizeraõ  para 
isto ,  foraô  com  incisões  circulares  ou  perpen- 
diculares na  casca  ,  aparando  a  seiva  ,  que  cor« 
ria  dos  golpes ,  mas  este  methodo  se  achou 
depois  desavantajoso ,  porque  arruina  de  tal 
modo  a  arvore  ,  que  algumas  vezes  a  mata ;  e  a 
ferida  ,  que  se  faz  pela  incisão  ,  hé  difficil  de 
se  curar,  e  acabrunha  a  planta  ao  ponto  de  a  fa- 
zer inútil  nos  annos  seguintes  :  a  quantidade 
de  sueco ,  que  se  extrahe  por  este  modo , 
hè  pequena,  e  se  pode  aproveitar  bem. 

O  melhor  meio  de  espichar  he  a  punção  ou 
verrumaçaò  :  este  methodo  tem  a  vantagem 
de  extrahirmais  sueco,  de  se  poder  aprovei- 
tar melhor,  como  logo  direi;  e  se  pôde  fazer 
parar  o  corrimento  da  seiva  ,  quando  se  tem 
extrahido  aporçaô  conveniente,  e  proporcio- 
nada a  fortaleza  da  arvore ,  tapando  o  buraca 
com  hum  torno. 

A  estação  ,  em  que  a  espichadura  se  deve  fa* 
zer  ,  me  parece  naô  estar  ainda  perfeitamente 
determinada.  Dizem  alguns  que  as  arvores  se 
devem  furar,  assim  que  a  estação  está  suf- 
ficientemente  quente,  por  conservar  a  sei- 
va derretida  de  dia  ,  e  com  tudo  estar  gela- 
da   de    noute ;     o    que    na    Nova-Inglaterra 

acon 
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acontece   geralmente    a    ia ,  ou    i3    de  Mar-' 
ço.     Outros     pertendem    que    em    Fevereiro 
já  se  podem  espichar  as  arvores  ,  e  talvez   os 
que  seguem  esta  opinião,  se  acordem  com  os 
da  opinião  precedente,  e  que  fallem  do  Esta- 
do  de  Nova-Inglatena.  Alguns  auctores  Ingle- 
zes  tem  determinado  que  o  tempo  de  furar  as 
arvores  ,  para  lhe  extrahir  o  sueco  ,  he  desde  o 
fim  de  Janeiro  até  o  meiado  de  Maio:  mas  es- 
ta regra    he  estabelecida  para  o  elidia  de   In- 
glaterra, e  com  applicaçaôas  nogueiras  ,  chou- 
pos ,  freixos,  sycomoros,  e  outras  plantas  que 
se  costumaô  espichar  •  porém  he  bom  advertir , 
que  estes   mesmos   auctores   tem     assentado, 
que  as  arvores  naô  daó  sueco    algum  no   ou- 
tomno  ,  nem  no   principio  da  primavera. 

Desta  variedade  de  opiniões  resulta,  que 
o  Agricultor,  empregado  em  fazer  o  assucar  des^ 
tas  arvores ,  deve  tentar  diversos  tempos  de  fa- 
zer a  espichadura,  até  acertar  com  o  mais 
conveniente  e  adaptado  ao  cHma  que  habita', 
e  ainda  que  se  naÔ  possa  estabelecer  huma  re- 
gra gerai  para  isto,  com  tudo,  as  seguintes  ob- 
servações lhe  podem  servir   de  guia.   * 

Primeiramente  será  económico  espichar  me- 
tade das  arvores  na  primavera;  e  outra  meta- 
de no  meio  da  estacão,  para  aproveitar  os 
braços  que  trabalhão  ;  porque,  suppondo  que  há 
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oitocentas  arvores  para  espichar,  se  fiiraráô 
quatrocentas  na  primavera  ;  e  qriatro  pessoas 
seráõ  bastantes  para  extrahir  todo  o  sueco  :  no 
meio  cl.i  estação  se  furaráô  as  outras  quatro- 
centas ,  e  as  mesmas  quatro  pessoas  se  podem 
entoo  empregar:  o  que  naó  acontece  ,  se  se 
espichaô  as  oiitocentas  arvores  ao  mesmo  tem» 
po,  porque  neste  caso  se  piecisaiaó  juntamen- 
te oito  pessoas. 

A  terebraçaò  ou  espichamento  das  arvores 
se  faz  com  maior  proveito  ao  meio  dia  e  no 
calor  mais  intenso  ,  porque  entaò  os  suecos 
tem  hum  movimento  mais  accelerado :  dizem 
alguns  que  os  dias  quentes,  mas  de  neve  ,  saô 
os  melhores  ;  o  certo  he ,  que  o  calor  faz  subir 
a  seiva  em  maior  quantidade,  e  será  muito 
útil  qae  se  fíiçaô  observações  ,  para  ver,  se  será 
possivel  augmentar  e  melhorar  os  suecos  com 
calor  artificial.  Alguns  rapazes,  empregados 
hum  dia  em  colher  estes  suecos,  fizeraô  hum 
grande  fogo  ,  perto  de  huma  arvore  ,  para  assar 
ou  cozer  a  sua  comida,  e  foi  observado  que 
o  sueco  das  arvores  ,. próximas  á  este  fogo,  cor- 
na com  mais  abundância  que  o  das  outras 
arvores,  que  lhe  ficarão  distantes. 

Ha   quem   atteste   a  experiência   de   se  ter 
espichado  hum  Abedul  em  Escócia,  em   esta- 
ção quente,  por  hum  mez  ;  no  fim  deste  temr 
B  po 
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po  a  quantidade  da  seiva  junta  era  igual  ao 
pezo  de  toda  a  arvore  com  ramos ,  folhas , 
raizes  etc.  A  quantidade  de  sueco  ,  que  huma 
arvore  assucareira  dá  por  dia ,  chega  a  sinco 
gaíions,  (a)  e  o  sueco  corre  afluentemence 
de  quatro  até  seis  semanas. 

O  furo  para  a  terebraçaô  deve  ser  feito  com 
huma  verruma  de  f  ou  ~  de  polegada,  segun- 
do a  grossura  da  arvore  j  dois  ou  trez  palmos 
assima  do  nivel  da  terra ,  ou  mais  baixo ,  sen- 
do possivel.  Ha  duas  utilidades  em  fazer  os 
furos  próximos  ao  chaô  :  o  primeiro  he ,  que  se 
naô  arruina  tanto  a  arvore  ,  como  quando  os 
furos  se  fazem  superiores :  o  segundo  he,  qu6 
xiaô  he  necessário  hum  tubo ,  ou  canudo  tad 
cumprido ,  para  conduzir  a  seiva  ao  vazo  que 
a  deve  receber. 

Quanto  a  profundidade  do  furo  diz  hum 
celebre  Auctor  Européo,  que  he  preciso  pe- 
netrar o  tronco  de  modo  que  se  passe  a  me- 
dula ,  e  a  extremidade  da  verruma  chegue  até 
quasi  huma  polegada  distante  da  casca,  que 
lhe  ficaopposca:  mas  isto  que  se  naô  ajusta 
bem  com  a  razaô  he  directamente   opposto  á 

pra- 


(a)  O  gallon  he  huma  medida  liquida  Americana  , 
que  correspoaie  a  duas  caaadas  e  dois  terços  da  ca- 
nada ,   de  LisDoa, 
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practica  consrnnie  dos  Americanos  ,  que  saô 
os  únicos  cultivadores  desta  plniita  em  gran- 
de. Os  seus  mais  hábeis  agricultores  assen- 
taô  que  a  verruma  naò  deve  nunca  profun- 
dar mais  de  ^  ou  huma  polegada  adiante  da 
cascn ,  mas  dizem  que  o  furo,  ou  buraco, 
se  pode  hir  profundando  até  duas  polegadas 
e  meia,  segundo  o  pedir  a  qualidade,  e  quan- 
tidade do  sueco  que  for  saliindo. 

Os  Americanos  furaô  as  arvores  pela  parte 
do  Norte  com  hum  ou  dois  buracos  ,  e  ou- 
tros tantos  pela  parte  do  Sul.  A  razaó  porque 
naô  furaô  pelo  nascente  ,  ou  poente  ,  he  para 
que  o  Sol  naô  offenda  a  ferida  até  a  estação 
futura  ou  até  que  se  serre.  Fazem  mais  de 
hum  furo  para  poder  encher  mais  de  hum  vaso 
ao  mesmo  tempo  ,  e  naô  fazer  taó  dilatada  a 
operação. 

O  buraco  ou  furo  que  se  faz  com  a  ver- 
ruma ,  deve  ser  inclinado  para  baixo  ,  para  que 
o  declive  dé  occasiaô  a  seiva  a  correr  melhor. 
Feito  o  buraco  começa  a  seiva  a  sahir  ,  mas 
como  corre  encostada  a  casca,  se  naô  pode 
aparar ,  sem  que  se  esperdice  huma  grande 
porraô  ,  pelo  que  se  lhe  mete  no  buraco  hum 
pequeno  tubo,  que  deve  ficar  bem  apertado, 
mas  que  naô  deve  penetrar  mais  de  meia  po- 
legada ,  porque  ,  quanto  mais  penetra  maisim- 

B  2  pe- 
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pede  que  o  sueco  saia.  O  comprimento  deste 
tubo  ou  biqueira  deve  ser  de  oito  ou  doze 
polegadas  ,  de  modo  que  possa  conduzir  o  sue- 
co a  caliir  dentro  do  vaso  ,  que  se  lhe  põem 
debaixo  a  aparar. 

A  matéria ,  de  que  este  tubo  deve  ser  feito 
naô  he  huína  cousa  indifferente  ;  os  America- 
nos usavaô  primeiramente  do  castanheiro  bra- 
bo  (Fagus  castanea  )  ;  porém  o  sueco  saliio  tin- 
gido com  huma  cór  escura,  que  se  fazia  mais 
visivel ,    e  mais  preta  ,  depois  que    a  calda  se 
fervia,  de  modo  que  íicava  cór  de  meilasso  , 
ou  mel  de  tanque :  era  algumas  partes  se  ser- 
vem inda  desta  madeira    e  dizem  que  ,  depois 
de  usadas  as  biqueiras  por  hum  anno  ,  deixaô 
de   tingir    a  calda,    e  servem    peifeitamente 
bem.  Em  outras  partes  usaô  do  pinheiro  branco 
(PiNus  strobus)  para  este  effeito ;    porém   esta 
madeira  he  taôrezinosa,  e  a  sua  rezina  taô  so- 
lúvel ,    que  naô  posso  deixar    de   suppor    que 
transmitia  á  calda  alguma   coisa  do  seu   sabor 
e   cheiro,  o  que  necessariamente   deve  influir 
depois   na  qualidade  do  assucar.  Em  outros  lu- 
gares ,  como  he  no  Condado  de  Ostega  e  Albany 
em   o   Estado  de    NoDã-Yoj^k,    fazem  uso  do 
lehite-ach  (  Sorbus    americana  )    e    esta  ma- 
deira   me  parece   a  mais  apropriada  :   porém  , 
como  ella  se  naô  pode  achar  em  todas  as  par- 

ter  , 
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tes  ,  deve  o  cultivador  para  isto  experimentar 
a  madeira  ,  que  for  mais  compacta  e  solida , 
e  menos  rezinosa  ,  e  qne  fervida  em  ngoa  naô 
a  tinja  de  cor  alguma  ,  e  lhe  communique  o 
menor  sabor  possível. 

Este  caldo  se  apara  em  tarros  ,  ou  panellas 
de  barro  vidrado ,  e  se  conduz  depois  para 
hum  vaso  grande  ,  onde  se  iijunta  e  se  conduz 
para  a  caldeira.  Hum  homem  espicha  i5o  ar- 
vores ao  mestiio  tempo,  se  ellas  naó  estaô 
muito  longe  liumas  das  outras  :  se  a  seiva  cor- 
re com  medíocre  abundância ,  pode  ajuntar 
duzentos  arráteis  em  huma  semana.  Ha  hum 
facto  de  hum  homem  que ,  com  hum  rapaz  de 
dez  annos  de  idade  ,  fez  duzentos  arráteis  de 
assucar  em  huma  semana  ,  em  hum  lugar ,  on- 
de as  arvores  estavaò  muito  espalhadas  ,  e  o 
terreno  taô  escabroso,  que  naô  podia  usar  de 
cavallos  ou  bois  ,  e  carregava  ás  costas  toda  a 
calda  que  extrahia. 

Tem-se  geralmente  observado  que  ,  no  prin- 
cipio da  estnçaò  ,  a  seiva  se  pôde  guardar  dois 
ou  três  dias  ,  sem  que  padeça  alteração  sen- 
sível ;  mas,  quando  a  primavera  se  avança,  e  o 
frio  he  menos  intenso  ,  he  preciso  firmar  a  sei- 
va no  mesmo  dia ,  que  se  extrahe  ou  logo  no 
immediato :  do  contrario  fermenta  ,  azeda  .  e 
se  estraga  de  todo. 

Ha 
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Ha  três  modos  da  reduzir  esta  calda,  ou  sei- 
va ao  estado  de  caido ,  oa  de  assacar  gra- 
nulado. O  primeiro  lie  a  congelação  ,  mete-se 
a  calda  em  vasos  grandes,  e  os  vasos  se  rodeaô 
e  cobrem  com  gelo  ou  neve,  e  assim  a  calda 
se  torna  ao  estndo  de  solida.  Algumas  pessoas 
tem  usado  deste  methodo  eo  assucar  fica  mui- 
to perfeito.  O  segundo  he  pela  evaporação 
espontânea  ;  porque  ,  evaporada  a  parte  aquo- 
sa destes  suecos ,  os  residuos  devem  conden- 
sar-se  mais  e  mais  até  se  tornarem  sólidos.  O 
terceiro  he  a  evaporação  artificial  ou  fervura. 
Será  somente  deste  ultimo  que  tratarei,  dei-- 
chando  o  primeiro  ;  porque  naô  pode  ter  alguma 
aplicação  para  os  lugares  ,  onde  estas  direc- 
çoens  seraô  provavelmente  lidas ,  pois  que  naô 
tem  abundância  de  neves  :  de  mais  nao  supo- 
nho que  este  methodo  se  possa  executar  em 
grande  com  alguma  vantagem.  E  deixo  o  se- 
gundo ;  porque  o  processo  he  assaz  tedioso, 
para  que  deva  ceder  a  preferencia  ao  metho- 
do ,  que  vou  a  descrever. 

íunta  huma  sufficienfe  quantidade  de  sei- 
va ,  se  teraô  preparadas  ,  para  a  receber  ,  três 
grandes  caldeiras  collocadas  em  huma  forna- 
lha. Estas  panellas,  ou  caldeiras  custumaô  seu 
de  ferro;  porém  foi  já  com  razaô  observado 
que  ellas  produziaô  huma  má  cor  no  assucar  í 
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a  razaô  deste  plienomeno  he  que  o  acido  do 
assucar  dissolve  huma  parte  de  ferro  ,  com  que 
se  combina  ,  e  forma  o  oxide  do  ferro  ,  ou  fer- 
rugem ,  o  que  da  a  cór  trigueira  ao  assucar. 
Ha  ainda  outro  defeito  nas  panellas  de  ferro , 
e  vem  a  ser,  que  se  aquentaó  demasiado  :  de 
modo  que  as  particulas  do  assucar  que  se  pe- 
gão aos  lados  da  caldeira  se  torrão  e  estra- 
gão. Estas  observaçoens  foraò  feitas  pela  So- 
ciedade de  Agricultura  de  Boston  ,  que  pro- 
pôs ,  em  lugar  das  panellas  de  ferro,  caldei- 
ras de  bronze  ou  cobre;  porém  os  effeitos  de- 
letericos  do  oxide  de  cobre  saô  taô  conheci- 
dos ,  que  naô  posso  assentir ,  a  que  sejaô  me- 
nos nocivas  as  caldeiras  de  cobre,  que  as  pa- 
nellas de  ferro. 

Encher-se-ha  a  primeira  e  maior  caldeira 
com  a  seiva,  e  em  cada  meio  barril,  ou  on- 
ze galions  de  sueco  se  lhe  deitará  huma  cu- 
Iher  de  cal  morta  ou  enfraquecida  ,  oquepro- 
move  a  espuma  em  quanto  a  calda  ferve  é 
facilita  agranulaçaó  do  assucar  ,  porque  os  áci- 
dos se  combinaô  com  a  cal,  e  deixaô  livre  a 
substancia  sacharina,  que  se  adhere  entre  si 
e^  forma  os  graòs  de  assucar.  A  seiva  se  con- 
tinuará a  ferver  nesta  grande  panella  ,  tendo 
sempre  o  cuidado  de  lhe  tirar  a  escuma  com 
huma  escumadeira,  e  quando  estiver  reduzida 
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ahuma  metade  da  quantidade  ,  que  era,  se  va- 
sará  ou  passará  para  a  segunda  caldeira ,  en- 
chendo a  primeira  com  nova  seiva.  Nesta  se- 
gunda caldeira  se  deve  ferver ,  até  ficar  redu- 
zida a  pouco  m  lis  da  huma  terça  parte.  Pas- 
se-se  depois  para  a  terceira  paíiella ,  enche» 
se  a  segunda  com  a  calda  da  primeira,  e  esta 
com  sueco  novo.  Aqui  se  ferverá  a  calda  até 
ficar  em  consistência  de  charope. 

O  charope ,  que  naô  deve  ficar  muito  espes- 
so ,  se  coa  por  hum  coberta  ,  ou  pano  de  laà 
para  hum  dos  vasos,  em  que  se  põem  a  esfriar 
por  doze  Jioras  ou  mais  ,  em  cujo  tempo 
as  particulas  de  cal  e  outras  impurezas  que  a 
cald  i  pode  conter  ,  se  sentaô   no  fundo. 

Passado  este  tempo  ,  se  lança  o  charope  ou 
calda  em  outra  panella  para  isto  destinada , 
que  se  pôde  chamar  de  granulação,  tendo  o 
cuidado  de  vasar  pouco  a  pouco,  para  que  o  se- 
dimento ,  junto  no  fundo  do  vaso  ,  naô  se  mis- 
ture ,  e  passe  juntamente  com  a  calda.  Este  se- 
dimento, porém  se  naô  deve  perder;  porque 
tem  huma  grande  porção  de  charope ,  ou  sue- 
co espessado  ,  pelo  que  se  lançar  no  vaso  huma 
porçaô  de  sueco  novo  ,  ou  agoa  quente  ,  e  se 
mecl^era  :  coa-se  depois  por  hum  pano  de  linho , 
e  s^  deita  na  primeira  panella  ,  para  soffrer 
outra  vez  j  com  o  sueco  novo  ,  as  operaçoens 
sobreditas.  Na 
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Na  caldeira  de  granulação  se  ferve  o  clia- 
rope  até  tomar  ponto,  isto  he  ,  até  tomar  hu- 
ma  consistência  tal ,  que  depois  de  frio  se  fa- 
ça solido.  Para  conhecer  que  está  em  ponto 
se  tiraráô  humas  pingas  com  a  espumadeira  , 
e  se  tomaráô  entre  os  dedos  :  se  se  acha- 
pegajoso,  e  faz  fios ,  está  em  ponto:  outro  si- 
nal he,  se  as  pingas,  que  se  lançaô  sobre  hum 
ferro  frio  ,  se  fazem  solidas  depressa  ,  e  se  tor- 
naô  quebradiças. 

Em  quanto  a  calda  ferve  nesta  caldeira,  se 
deve  sempre  estar  a  mexer  com  hum  páo 
sem  interrupção  ,  para  que  a  calda  próxima  ás 
paredes  do  vaso ,  onde  ha  mais  caior  ,  se  naô 
condense,  e  espesse  primeiro  que  a  do  cen- 
tro, mas  communique  igual  calor  á  todas  as 
partículas  do  assucar. 

A  respeito  da  quantidade  do  fogo ,  ou  gráo 
de  calor  ;  he  de  observar ,  que  nas  primeiras 
três  caldeiras  deve  ser  hum  gráo  de  calor  mo- 
derado ,  para  que  como  nesta  operação ,  o  que 
se  intenta,  he  evaporar  a  parte  aquosa,  e  fa- 
cilitar a  combinação  nas  partículas  da  matéria 
sacharina  entre  si,  isto  se  naÔ  pôde  bem  con- 
seguir sennó  a  fogo  lento;  de  mais,  a  violen- 
cia  do  calor  produziria  huma  effervecencia 
demasiada,  que  lançaria  a  calda  por  fora  da 
vasilha  ,    com   o  que  se  estragaria  muito. 
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Naô  he  porém   o  mesmo ,    quando  se  ferve 
a  calda  na  caldeira  de  granulação  ,  porque  ahi 
deve  o  fogo    ser  muito    violento:    a   fornalha 
deve    ser  construida  de  modo  que  a  chamma  ^ 
ou  lavareda  naô  possa  subir  as  bordas   da  cal- 
deira,   isto  daria  occasiaô  a  pegar  o  fogo   na 
calda    e    a  estragaria.    Usaô   algumas    pessoas 
lançar  no  fogo  matérias  gordurentas  ,  como  se- 
bo ,  manteiga  ,  toucinho  ,  etc.  o  que  o  faz  sem 
duvida  mais  activo  ;  porém    he  preciso  saber 
usar  destes   combustiveiâ    regularmente,    par 
ra    conservar   o  fogo  violento ,  mas  uniforme. 
Se   no  decurso  da  fervura  a  calda  commeca  a 
querer  subir  e  transbordar,  se  lhe  lançará  huma 
pequena   porca ó   de   gordura    da  grandeza   de 
huma  nós  ,   o  que  a  fará  abater  ;    e  he  preciso 
repetir    esta    diligencia    todas   as  vezes  que  a 
calda  commeca  a  subir:  tem-se  achado  que  a 
evaporação  he  muito  mais  expedita,  e  se  cré 
que  a  quantidade  de  assucar  feita  he  maior,  quan- 
do   se   tem    cuidadosamente  prevenido  que  o 
charope  se  levanta   ao  tempo  que  ferve ,  para 
granular-se. 

Eu  tinha  dito  assima  que  á  calda  se  ti~ 
rava  da  terceira  panella  para  os  vasos,  onde 
se  deixava  assentar  por  doze,  ouvinte  e qua- 
tro horas  etc.  :  este  he  o  mechodo  geralmente 
seguido  ,  porém  hum  judicioso  assucarador  de 
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Albany  me  observou  que  ,  quanto  mais  depressa 
se  aciíba  o  processo  depois  decommeçado,  be 
tantomelhor  :  e  como  a  razaõ  de  o  ter  estas  vinte 
e  quatro  horas  era  repouso,  lie  para  dar  tem- 
po, á  que  as  particulas  decai,   poeira  que  ca- 
he'  nos  vasos ,  em   quanto    se  apflnha   a  seiva 
das  arvores,  e  outras    impurezas,    se  ajuntem 
no  fundo  da    vasilha;   propõem  elle  que  a  cal 
seja  misturada  com  o  sueco  ,  quando    se  colhe 
das  arvores  de  tarde  ,  por  exemplo  ;  e  no  ou- 
tro dia  pela  manhaà  ,  se  a  calda   se  remexeo 
bem  com  a  cal,  para  facilitar-lhe    a  combina- 
ção ,   estará   todo    o  liquido  bem  impregnado 
com  a  cal  e  ainda  que  as  grandes  particulas  se 
achem   precipitadas     no    fundo,     este     sueco 
servirá  para  se  misturar  nas  diversas  caldeiras  , 
em  que  a  outra  seiva  estiver  a  ferver:  observando 
com  tudo  ,  que  neste  methodo  se  necessita  mais 
cal ,  pois  que  a  calda  fria  lhe  extrahe  menos 
que  a  quente.  Eu  refiro  esta  observação  ,  tal 
qual  me  foi  proposta,  e  deixo  ao  leitor  o  com- 
parar este  novo  melhoramento,  com  o  que  te- 
nho dito  do  uso  geral. 

Quando  a  calda  está  em  ponto  na  ultima 
caldeira,  que  he  de  granulação  ,  se  lançará  pa- 
ra  os   moldes  a   secar,    e    separar   do    mela- 
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eÍI'  f'"!,  7  ^'  "'^'^^'-  .  O"  de  barro ,  m.s 
-t  s  sao  indubitavelmente  preferíveis    á  . 
ies:  huns  e  outros  devem    tí^r  «  fi.  . 

-p.r^.dai,  tendo  no  :.ríirbr:r 

que  s,  tapa  com  huma  rolha.  Os  moldes  depl; 

gura  tnangular,  e  unidas  humas  ás  outra,  por 

ornos    de  pão :    cada   hum    destes   tria^X 

Xet ■  r ^^^--^  ^--   ^  ^ois  p.?t 

vériTstar'?-'"   "''^^    Py-mides  com  o. 
queneir         :'"" '   ^  '  «"^«^h^do    o  buraco, 
que  nel  e  se  acha ,  se  enchem   com  a  calda 
que  está  em  pont-      ^  n,c=  j  ' 

1  h"""!.^  ,    e  passadis   vinte  p  m,-» 

tro  horas ,  se  lhe  abre  a  rolha    para  se  IhT 
gotar  o  mekco.    Pela  n.ne  V  ^^  ^*' 

so.   Ih»  ^^  .  '      -  P  d«  baixo  dos  va- 

sos Ihecostum^ô  pôr  huma  biqueira .  ou  ca- 
no que  apara  o  melaço ,  quando  sahe  dos  mol 
d.s,  e^ocondu.  a  hum   vaso  destoado  a  re- 

Este  assucar   se  pôde    obter  bem  limpo   at- 
tendendo  ás  observações    seguintes.    ^    ' 

turar  as  claras  com  as  gemmas:  deitem-se  de- 
pois  no  sueco  ou  seiva  ,  em  quanto  está  fria 
e  espume-se  o  liquor,  antes  de  se  lançar  ao  fo- 
go.  Tenha  sempre   grande  cuidado  de  espu- 
«lalo ,  em  q„anto  f^rve ,  pois  neste  tempo  todas 
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ns  impurezas  vem  ao  cimo:  com  estas  pre- 
cauções appnrecerá  o  assucar  perfeitamente 
lirnpo.  O  leite,  depois  de  se  lhe  tirara  nntn, 
he  taô  bom  para  esteeffeito,  como  os  ovos 
batidos;  e  hum  ovo,  ou  hum  copo  de  caHs 
ordinário  ,  cheio  deleite  ,  he  huma  porção  bas- 
tante,  para  limpar  oiio  Ou  dez  Hvras  de  assu- 
car  :  inda  que  estas  quantidades  devem  variar, 
porque  se  o  charope  ou  calda  estiver  muito 
cujo,  se  precisa  mais  que  isto  ,  e  estando  pou- 
co cujo ,  menor  quantidade  será  talvez  suffi. 
ciente- 

O  hquor  adquire  muitas  vezes  immundicies, 
mesmo  estando  nas  caldeiras  a  ferver  ;  por- 
que, se  as  fornalhas  naô  saôbem  construídas, 
as  cinzas  e  pó  do  carvaô  voaô  ,  e  cahem  den^' 
tro  dos  vasos  ;  de  mais  ,  quando  se  ajunta  novo 
hquido,  ao  que  estava  na  caldeira,  vem  sem- 
pre nova  quantidade  de  n^aterias  estranhas  ,  o 
que  se  conliece  pela  maior  quantidade  de  es- 
puma,  que  se  levanta  immediatamente ,  e  que 
he  preciso  logo  tir.r  para  fora ;  porque  do 
contr.  no  esta  nova  porção  de  hquor  estraga- 
ria o  outro,  que  se  acha  na  caldeira  ,  commu- 
mcando-Ihe  a  cor  escura. 

He  de  mais  preciso  observar  que,  quando  se 
esta  a  coJhgir  e  apanhar  o  sueco  das  arvores  • 
o  vento  lança  nos  vasos  poeira,  e  pedacinhos. 
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de  cascas  de  páo  ,  e  folhas  seccas ,  que  naô  só 
daráô  hama  cor  trigueira  aoassucar,  mas  po- 
dem algumas  vezes  ser  de  qualidades  veneno- 
zas,  acontecendo  estarem  as  arvores  Assuca- 
eiras  na  vizinhança  de  plantas  ,  cujas  proprieda- 
des se  ignoraô  :  pelo  que  he  impreterivel- 
mente necessário  separallas  da  calda,  antes  que 
vá  ao  fogo,  o  que  se  consegue  facilmente, 
coando  a  seiva  por  hum  panno  ralo,  antes  que 
se  lance   na  caldeira. 

Este  assucar  depois  das  preparações  ,  que  te- 
nho referido,  fica  exactamente  como  o  assu- 
car de  canna  ,  chamado  mascavo  ou  mascavado; 
e  he  neste  estado,  que  geralmente  o  usaô; 
porém  he  susceptivel  de  ser  refinado  ,  e  eu 
o  vi,  que  era  indubitavelmente  melhor  que 
o  assucar  refinado ,  que  vem  das  Ilhas  do  Gol- 
fo México. 

A  razaô ,  porque  naô  refinaô  este  assucar  na 
America  ,  he  porque  elle  he  geralmente  usado 
no  interior  da  campanha,  e  por  pessoas,  cu- 
jas posses  lhe  naô  permittem  o  luxo  de  usar 
do  assucar  refinado:  e  como  raras  vezes  o 
f^izem  pira  vender,  pois  que  cada  lavrador 
manufactura  pouco  mais  ,  do  que  lhe  he  preciso 
para  os  seus  gastos  domésticos,  se  contentaô 
com  o  ter  em  bruto  sem  despender  mais. 
Quanto  as  propriedades ,  ou  qualidades  des- 
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te  as8ucar,  ha  quem  assevere  ser  medicinal, 
naô  só  a  seiva  da  arvore  ,  mas  o  assucar ,  que 
delia  se  faz ,  podendo  ser  proveitosamente 
usado  para  as  niolestias  do  peito,  e  do  fíga- 
do ,  mas  eu  naô  sei  que  se  lhe  tenha  achndo 
outra  propriedade  que  o  de  ser  expectoran- 
te ,  bem  como  o  hé  o  assucar ,  que  se  tira  da 
canna. 

Pelo  contrario  acho    que  este    assucar    he 
accusa do    de  produzir  algumas  moléstias  .*  pois 
que  na  Comarca  de  Schoane  em   o  Estado  de 
Nova-York    onde  fazem  muito  assucar  e  me- 
laço da  arv.>.  e  Assucareira  ,  e  de  que  o  povo 
usa  contiijuninente  ,  he  a  diabetes  huma  mo- 
léstia frequentíssima  ,  que  costumaô    lá  curar 
com  agua   de  cal ,    gesso ,    ou    greda.    Porém 
esta   Hccusaçaô  me  naô  he  claramente  prova- 
da ;    porque    naô  demonstraô  os  affirmadores  , 
que   a   moléstia    naô  venha  do  demasiado  uso 
dos    melaçoí;,    ou  talvez    das    impurezas  que 
existem    na  calda;    pois    eu   observei    muitas 
vezes  que    alguns   lavradores    eraô  por  extre- 
mo descuidados  em  tirar  da  calda    os  pedaci- 
nhos de  páo  e  folhas,  que  lhe  cahiaô  dentro, 
e  diziaô  que  as  tiravaô  com   mais  facilidade, 
estando  a  ferver  a  calda ,   pois  que  tudo  sahia 
com    a  espumn  ,  sem  attender ,  a  que  no  fogo 
se  podem  exirahir  os  suecos  ,    e  propried  des 

des- 
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destas  cascas  ,  que  elles  naô  conhecem  ,  an- 
tes que  saiaô  com  a  espuma ,  e  que  talvez 
seráô  ellas  a  causa  dos  máos  effeitos ,  que  se 
imputaô  ao  assucar. 

Algnem   me    asseverou  que    esta   mà  fama 

do  assucar    do    maple  ou  arvore   Assucareira 

era  espalhada  pelos  negociantes  de  ]Yox>a-YorA, 

que    traziaô    o    assucar    das    Ilhas    do   Golfo 

México  ,  para  o  vender  nos    Estados    unidos, 

pois  era  do  seu  interesse,  diminuir  o  credito 

do  assucar  do  Paiz,  para  augmentar  o  consum- 

mo ,  do  que   eiles    importaô.    Quanto  a  mim , 

naô  sei  que  gráo  de  veracidade  tem  esta  asser 

çaô,,  com  tudo  me  parece  útil  referilla. 

Mr.  Jefferson  faz  uso  na  sua  familia  deste 
assucar  ordinariamente  ,  e  a  auctoridade  des- 
te sábio  Americano  tem  para  mim  toda  a  for- 
ça necessária  para  me  convencer. 

As  utilidades  ,  que  podem  resultar  da  cul- 
tura desta  arvore  ,  seraô  bem  entendidas ,  exa. 
minando-se  as  despezas  e  lucros  do  tratamento 
das  arvores  e  manufacturaçaô  do   assucar. 

Como  esta  arvore  naô  tem  sido  plantada  em 
estado  de  cultura  regular  ,  naô  posso  ter  dados 
sufficientes  ^  para  saber  a  quantidade  de  terre- 
no ,  que  occiípaô,  se  naÔ  por  hum  calculo 
de  probabiiic!ade  ou  aproximação.  Por  huma 
conjectura,  tilada  da  grandeza  da  arvore,  ex- 
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tenção  dns  suas  raizes  ,  copa  dos  ramos,  etc. 
tem  assentado  pessoas  bem  informadas  sobre 
isto,  que  hum  acre  (a)  de  terra  pode  conter 
bem  ciucoenta  arvores  ;  pois  que  nos  matos  sel- 
vagens se  achaô  estas  arvores  na  proporção  de 
trinta  até  cincoenta  em  cada  hum  acre:  huma 
milha  saò  64o  acres,  e  por  consequência  huma 
milha  pôde  conter  (  640  x  5o  )  ;=:  32,  000  arvores, 
e  computando  a  cinco  arráteis  de  assucar  por 
cada  arvore  renderá  esta  milha  (  32  ,  000  x  5 
£=í   160  ,  000    arráteis. 

Por  huma  conta  dada  á  Sociedade  de  Agricul- 
tura de  Boston  em  Fevereiro  de  1794  ,  se  asse- 
vera   que  vinte  e  sete  arvores  pequenas  ,  e  no^ 
vas ,  produziaô  ,  em  cada  estação  60  ,  ou  70  arrá- 
teis de  assucar ,  que  vem  a  pertencer  a  cada  ar- 
vore dous  arráteis ,  e  ^l  de  hum  arrátel :  estas 
mesmas  arvores,  passados  dezannos,  subeque 
tinhaô  produzido  cento  e  dous  arráteis  ,  eisto 
com  hum  trabalho    mediocre  ,  o  que  dá,  por 
cada  arvore  ,  3  arráteis  e  }  de  arrátel  -,  o  que  he 
quasi  quatro  arráteis.  Porém  ,  como  as  arvores 
cultivadas,  e  pensadas  produzem  sempre  mais 
que  as  silvestres ,  podem  muito  bem  tirar-se- 
de  cada  arvore  os  cinco  arráteis  5  o  que  se  acar- 
is da 


C^J    Acre ,  he  huma  medida  de  terra  ,    que 
quatro  mil  oitocentas,    e  quarenta    varas  em  quadrado^ 
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da  com  outras  contas  ,  que  foraô  dadas  por  di- 
versas pessoas  ,  e  de  que  se  aeha  lium  extracto 
etc.  no  Columhian  Magazine  doanno  de  1790. 

Este  calculo  ou  suposição  nas  plantas  cul- 
tivadas naô  tem  nada  de  exagerado  ;  porque 
hum  agricultor  de  North-field  ,  em  Massachus- 
set ,  collieo ,  em  1793^  tresentos  arráteis  de 
assucar  de  sessenta  arvores ,  que  estavaô  em 
hum  campo,  que  tinha  sido  roçado,  e  servia 
de  pastos ,  o  que  vem  a  ser  axactamente  os 
5  arráteis 

Segundo  as  melhores  observações,  que  pu- 
de obter  das  pessoas ,  que  se  empregaô  na  ma- 
nufactura deste  assucar^  hum  homem  pode  colii- 
gir ,  e  preparar  juntamente  a  seiva  de  cento 
e  cincoenta  arvores;  mas  esta  conta  supõem 
as  arvores  no  estado  selvagem ,  onde  se  achaô 
muito  distantes  humas  das  outras ,  e  por  isso 
supponho  que  ,  estando  plantadas  em  boa  dispo- 
sição ,  e  rasoavelmente  próximas  humas  das 
outras ,  hum  homem  poderá  coUigir  o  sueco  de 
duzentas  arvores  ^  e  ,  portanto  ,  para  cuidar  da 
plantação  de  huma  milha  quadrada ,  em  que 
pôde  haver  3^,  000  arvores  ,  seráô  precisos  160 
homens ,  os  quaes  faráô  160  ,  000  arráteis  n* 
huma  estação.  O  preço  deste  assucar  he  ordi- 
nariamente (  Agosto  de  1799  )  doze  centos  , 
com  pouca  differença,   96  reis  o  arrátel,  por 
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tanto  ,  os  i(3o  homens  ganharáô  na  estação  i5: 
56o  ,  000 ,  reis. 

Os  jornaes  em  parte  nenhuma  saô  mais  caros, 
que  na  America;  e  por  isso  a  deducçaò  deve 
ser  assaz  grande  ,  porém ,  suppondo  que  esta 
cultura  se  estabelecia  em  Portugal ,  ou  na  par- 
te meridional  do  Brazil,  he  claro  que  o  jornal 
de  160  homens  ,  empregados  por  três  ,  ou  qua» 
tro  mezes  naô  importaria  em  mais  de  4*'6o,8oo; 
seria  por  tanto  o  liquido  desta  cultura^ 
10:762,000  reis  ;  ora  he  diíicil ,  quehuma  milha 
de  terra ,  se  empregue  com  mais  vantajoso 
lucro. 

Os  Americanos  tem  naô  só  aproveitado  o 
assucar  desta  arvore,  mas  se  tem  occupado 
afazer  do  seu  sueco  ^  melaços,  cerveja,  vi- 
nho ,  e  vinagre. 

O  melaço  he  feito  de  três  differentes  mo- 
dos, 1°  docharope,  depois  de  condensado  po? 
meio  do  fogo  ,  mas  antes  que  o  assucar  se 
granule  ;  2°  do  sedimento  ,  e  borras  do  assucar; 
5"^  do  ultimo  sueco  ^  que  escorre  da  seiva,  que, 
naô  seudo  já  bom ,  naô  chega  a  granular-se , 
este  he  entaô  aproveitado,  fervendo-se  até 
ficar  na   consistência  de  melaço. 

A  cerveja  a  que  os  Americanos  chamaô  ma- 
ple-beer ,  he  feita  pela  simples  operação  de 
misturar  quatro  gallons  de  agua  a  cada  quar- 
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tò  de  melaço  do  maple ,  em  quanto  elle  está 
a  ferver ;  e  depois  que  está  quasi  frio ,  lhe 
ajuntaô  CTeasCJ  huma  porção  necessária  para 
excitar  a  fermentação :  algumas  vezes  lhe 
ajuntad  liuma  pequena  quantidade  de  hum 
iiquor ,  a  que  chamaô  essência  de  spruce  ;  huma 
culher  cheia  a  cada  dous  gallons  ,  o  que  faz  esta 
bebida  particularmente   saborosa. 

O  vinho  desta   planta  he  feito  pela  addiçaô 
da  (  Yeast )  ao  sueco,  em  quanto  ferve :  excita- 
da assim  a  fermentação  se  tira  do  fogo  ,  e  ,  de- 
pois que  a  fermentação  vinosa  tem  passado  ,  o 
embarricaô.  Este  vinho  ,  depois  de  três  ouqua* 
tro  annos  he  muito  bom  ,  e  alguns  lhe  ajuntaô 
huma  raiz  aromática   para   o  tornar  cheiroso. 
Quanto  ao  vinagre,  he    o  que  custa  menos 
ao  agricultor.    Extrahido  o  sueco  da  planta ,  se 
põem  ao  Sol  em  lugar  de  se  ferver;    elle  ahi 
padece  a  fermentação  acida  e  apresenta  hum 
excellente  vinagre  sem  outro  trabalho  mais  ,  que 
o  de  coalo. 

Há  inda  outras  circumstancias  em  favor  des- 
ta cultura.  A  primeira  ,  he ,  que  esta  arvore 
faz  huma  excellente  lenha  para  o  fogo,  como 
£ca  dito  ,  para  o  que  se  podem  aproveitar  todos 
os  ramos,  que  seccaô,  e  mesmo  cortar  alguns 
•ulteriores,  quando  estiverem  muito  velhos. 
As  cinzas  daô  mais  potassa,  que  nenhuma  ou- 
tra 
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tra  arvore ,   das  que  os  Americanos  empregaô 
neste    fabrico. 

Depois  disto^  a  arvore  Assucnreira,  he  hum 
excellente  páo  de  construcçaò  ,  e  muito  esti- 
mado,  para  as  obras  de  marcinaria,  e  torno. 
Em  terceiro  lugar  ,  o  terreno  occupado  por 
estas  arvores  se  pôde  aproveitar  com  outras 
plantações ;  porque  á  sua  sombra  crescem 
muitas  qualidades  de  hortaliças  ,  ou  plantas 
comestiveis  ,  e  principalmente  varias  qualida- 
des de  hervas  ,  que  se  destinaô  a  prados  artifi- 
ciaes.  E  finalmente  estas  arvores  ,  quanto  mais 
velhas  vaô  ficando  ,  e  sangradas  tem  sido,  mais, 
e  melhor  sueco  daô  ;  isto  he  huma  observação 
geral ,    que  ninguém  contesta. 

He  curioso  saber,  como  se  descubrio  isto. 
Huma  espécie  de  woodpicker ,  ou  picapáo 
(  Piciis  Daiius  minimus  )  ,  que  se  sustenta  prin- 
cipalmente com  o  sueco  desta  arvore  ,  tem 
hum  bico  fortíssimo ,  com  que  faz  incisões 
ou  buracos  na  casca  da  arvore ;  e  chupa  o 
sueco  que  escorre  :  as  pessoas ,  que  se  empre- 
gavaô  em  colher  esta  seiva ,  observarão  ,  que  as 
arvores  já  furadas  nos  annos  anteriores  pelos 
picapáos  ,  davaò  sempre  mais  sueco ,  que  as 
outras ;  e  daqui  commeçáraô  a  fazer  experiên- 
cias sobre  os  effeitos  da  espichadura ,  e  tere- 
braçaõ,  que  provarão  ser  saudáveis. 
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A  razaô  do  plienomeno  ,  digo  ^  de  serem  me 
Ihores  as  arvores  velhas  ,  lie  primeiramente  ;  por" 
que  quanto  mais  velha  se  faz  a  arvore  ,  mais  ca- 
pada íica  ^  e  adquire  maior  numero  de  folhas  ; 
ora  he  bem  sabido^  que  os  vegetaes  absotvem 
pelas  '  folhas  liuma  parte  dos  seus  suecos,  e 
por  consec|uencia  esta  arvore  ,  quanto  mais  fo- 
lhas tiver ,  mais  absorverá  da  atmosfera ,  e 
mais  copiosa  será  a  sua  seiva. 

Outra  razaô  he  a  utilidade  que  lhe  causao 
as  mesmas  espichaduras  ;  porque  a  espichadura 
nas  arvores  ,  produz  os  mesmos  bons  effeitos 
que  a  sangria  causa  muitas  vezes  nos  animaes  : 
livra-os  de  hum  excesso  de  suecos  ,  que  fazem  as 
plantas  languidas  ,  e  offendem  a  sua  fecundida- 
de :  além  disso^  esta  operação  faz  evacuar  a  plan- 
ta os  suecos  mal  digeridos,  A  terebraçaô,  por  tan- 
to, heliuma  saudável  sangria,  que  faz^,  com  que 
a  planta  possa  elaborar  melhor  os  suecos  ,  que 
lhe  íicaô  ,  tornando-se  por  este  modo  mais 
vigorosa:  porque  nos  animaes  está  sufficiente- 
mente  conhecido ,  que  naô  he  a  abundância 
do  sangue  ,  a  que  produz  a  saúde;  muitas  ve- 
zes o  demasiado  alimento ,  e  hum  chilo  su- 
perabundante tem  sido  fatal ;  e  os  vasos  des- 
carregados da  superfluidade  de  liquides ,  ad- 
quirem nova  actividade  ,  como  se  fossem  ali- 
ciados de  humi  peso  que  os  oprimia  ,  e  exer- 
cem 
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cem  íis  suas  funções  com  iimior  vigor:  apro- 
va disto,  he  que  huma  pessoa,  poucos  dias  depois 
de  sangrada  ,  tem  li  uma  maior  quantidade  de 
sangue,  do  que  tinha  antes  da  sangria. 

Maô  he  porém  a  cultura  desta  arvore  livre 
de  todos  os  incommodos;  porque  ha  molés- 
tias ,  a  que  esta  planta  (  bem  como  todas  as 
outras  )  está  sugeita ;  e  a  que  he  preciso  at- 
tender.  A  primeira  ,  he  hum  insecto,  a  que  os 
Americanos  chamaô  Cancer-Veorrn ,  e  parece 
ser  ,  segundo  as  ob&ervaçôes  de  hum  Natura- 
lista Americano,  huma  variedade  à^  Phalena 
neustria  de  Linne.  As  larvas  deste  insecto  tecem 
huma  espécie  de  tèa ,  como  a  da  aranha  ,  nas 
extremidades  dos  ramos  ,  impedindo  assim  a 
vegetação  nas  folhas  ,  como  chupando  o  sueco 
da  arvore  ao  ponto  de  a  arruinarem  de  todo. 
.  Vários  modos  se  tem  inventado  para  des- 
truir este  insecto  ,  ou  a  sua  larva ,  e  o  defu- 
mar as  arvores  com  enxofre  ,  he  ,  se  naô  o  mais 
efíicaz  ,  ao  menos  o  mais  expedito  ,  e  menos 
dispendioso,    que  se  tem  descuberto. 

Outra  qualidade  de  larva  attaca  esta  planta, 
e  de  hum  modo  mais  cruel ,  e  he  ,  fazendo-lhe 
buracos  no  tronco  ,  quatorze  ou  quinze  poile- 
gadas  abaixo  da  superfície  da  terra  ;  da  mes- 
ma sorte,  que  [accommette  os  pesegueiros, 
e  marmeleiros  :   esta  moléstia  he  a  mais  con- 
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sideravel,  e  perigosa,  qae  poda  padecer  à  ar- 
vore Assiicareira;  porque  o  insecto,  ou  larva 
estando  debaixo  da  terra  ,  se  occulta  de  modo, 
que  sô  pelos  máos  effeitos  produzidos,  se 
vem  no  conhecimento  da  sua  existência ,  e 
ainda  assim  tem  muitas  vezes  penetrado  o 
tronco  de  modo  ,  que  he  impossivel  tirallo , 
sem  estragar  a  arvore. 

Alguns  remédios  se  tem  proposto  ,  para  ex- 
tinguir  estes  vermes,  ou  attacar  aruina,que 
causaô ,  mas  todos  me  parecem  taô  ineficazes, 
que  os  naô  supponho  dignos  de  os  mencionar. 
Hum ,  que  talvez  a  experiência  mostrará  ser 
bom,  he  o  descubrir  a  raiz  da  arvore  no  ou- 
tomno ,  tirando-lhe  a  terra  ,  que  está  ao  redor, 
e  tornalla  a  chegar  na  primavera.  Este  nocivo 
verme  destróe  as  arvores  mesmo,  em  quanta 
saô  pequenas :  tenho  visto  peçegueiros  e  mar- 
meleiros de  todo  arruinados  ^  estando  ainda  no 
viveiro» 
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OBSERVAÇÃO  BREVE. 

Sobre  o   Ginsaõ  da  America  Paknax  quin- 
queíbliiiin  de  Linru 

j\.  Exportação  do  Ginseiig  ou  Ginsaô  prra  a 
China  y  foi  em  outro  tempo  de  tanta  conside- 
ração ,  que  era  quasi  o  principal  artigo  que  os 
Americanos  levavaô  a  Cantão.  Esta  planta  que 
nasce  naturalmente  pelos  Estados  Unidos  da 
America  Sepentrional,  hé  o  bem  conhecido 
Pannax  quinquefolium  de  Linneo  ,  de  que  já 
remetti  sementes  ,  raizes  ,  e  plantas  para  Por- 
tugal. 

A  exportação  que  os  Americanos  ílzeraô 
desta  raiz  no  anno  de  1791 ,  foi  29^:^208  li- 
bras j  em  1792 ,  foi  42<|)3io  ,  e  em  1793 ,  7iè5v^o: 
porém  repentinamente  abateo  em  preço  na 
China  ,  e  ficou  este  ramo  de  commercio  redu- 
zido a  quasi  nada.  A  razaô  disto  foi ;  porque 
viciarão  esta  mercadoria,  misturando-lhe  as 
raizes  do  Pannax  trifolium-  ,  e  ainda  mesmo  ou- 
tras differentes  ;  o  que  desgostou  por  tal  mo- 
do os  ChinezeSj  que  naô  querem  comprar  por 
nenhum  preçoo  Ginsaô  Americano;  e  por  isso 
supponho  que ,  se  outra  Naçaô  importar  pa- 
ra a  China  este  artigo,  de  que  os  Chinezes 
gostaô  tanto  ,  o  venderá  bem  ;   pois  no  tempo 
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que  os  Americanos  o  levavaô  ,  o  cliegáraô  a 
vender  a  36oo  reis  o  arrátel ;  o  ç^xxq  na  ultima 
exportação  annual.- faz  63:â8oÔooQ.reis. 

Que  esta  planta  se  deve  dar  bem  na  Bra= 
sil,  naô  pôde  ser  senaó  muito  certo;  porqije 
ellase  produz,  e  nasce  junto  com  o  gingibre  na 
mesmo  terreno,  e  quando  esta  planta  foi  trazida 
do  Malabar  para  o  Brasil,  no  tempo  da  Senlidr 
'KqíJ^.  M/vnoel,  de  Inclyta  Memoria,  serpejou 
tanto,  que  se  viraô  obrigados  a  arranealio  sem 
o  poder  destruir.  Q  Ginsaô  deve  logo  produzir 
lá  do  mesmo  modo. 

Quanto  â cultura,  ella  h-é  nenhuma  ha  Ame- 
rica :  e  pelo  que  diz  respeita  aa  modo  de  ó 
curar;  e  preparar,  seguem  três  differentes 
modos  :  hum  que  dizem  ser  o  Ghinez,  outro  ^ 
que  hé  praticado  pelo«  Tártaros;  e  outro ^^? 
que  eu  chamarei  Americánoc 

MetJiodo  de  curar^o  Gímao  ,  segundo  os   Chi-^ 
nezes, 

APanhaô-se  as  raízes  boas  e  saàs  na  estação;, 
Qin. que.  as  plantas  estaô  em  flor:  lava-se-lhe 
a  terra  ,  que  trazem  pegada  ^  manejando^as  com 
mimo,  para  naóoffender,  ou  quebrar  a  casca. 
Lançaô-se  estas  raizes  dentro  em  huma  caL 
deira  com  agua  fervendo,  onde  estaô  por  três 
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ou  qiintrò  minutos  ;  de  modo  que  a  ogua  naõ 
destrua  a  cn-sr.n,  entaô  se  se  corta  ,  ou  quebra 
liumcjraiz/í^e  íjchnrá  que  na  parte  interior  está 
oôr  d  3  palha.  Enxugaô-se  as  raízes  com  panno 
de  linho  ,  e  se  põem  ao  fogo  na  mesma  panel- 
\n  de  ferro  sem  agua^  e  alii  se  vaô  seccando  a 
fogo  moderado  y  mexendo-as  de  vez  em  quan- 
do para  lhe  igualar  o-calor.  Depois  disto  enro» 
laôa»  peças  maiores  em  hum  panno  húmido  ,  e 
como  fifpiem  !paralé]las^'^âs  poénl  a  seccar  outra 
vez  :  e  estando   seccas   as  empaquetaô. 

Para  conservar  estas  raízes ,  forraô  por  den- 
tro o  caixaô  com  chumbo ,  e  o  introduzem  em 
outra  que  tem  greda ,  e  assim  fica  o  caixaô 
forrado  com  chumbo  por  dentro  ,  e  greda  por 
fora. 

Metkodo  dos   Tártaros. 

V^Olhidas  asraizes;,  as  enterraõ  por  quinze  dias, 
tiraô-nas  depois  ,  e  as  lavaô  ,  acabando  de  lim- 
pailas  com  huma  escova  branda;  mergulhaô- 
nas  em  agua  quente  por  hum  momento ,  e  as 
seccaô  ,defumando-as  com  ofumó  de  hum  mi- 
lho aniarello,  que  lhe  dá  a  cor  amarellada 
€pie  as  núzes  trazem. 

Posto  o  milho  em  huma  panellacom  agua, 
o  fazem  ferver  com  o  fogo  lento  ,  e  sobre  huma 
grade  de  páo  ,  posta  na  bocca  do  vaso  se  põem 
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as  raiz.es,  que  se  seccaô,  recebendo  ao  mesmo 
tempo  o  vapor  do  milho  ,  que  ferve  na  agua. 

O  terceiro  metliodo  hé  o  mais  simples. 
Arrancadas  as  raizes,  as  lavaô  em  agua  quente ,  e 
as  põem  a  seccar  ao  sol,  ou  em  lium  forno  mode- 
radamente  aquecido,  o  que  acontece  ordina- 
riamente nos  fornos  de  cozer  paô ,  depois  que 
este  hé  tirado  para  fora.  Seccas  as  raizes ,  as 
mettem  em  barris  bem  fechados ,  para  que  lhe 
naô  entre  o  áresem  mais  outra  preparação;  e 
assim  o  exportaô. 
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